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Este estudo teve por objetivo analisar a reconstrução sociocognitiva realizada por enfermeiros 

acerca de sua vulnerabilidade e empoderamento nas memórias e representações sociais acerca 

do cuidado de enfermagem a pacientes com HIV/Aids. Trata-se de pesquisa qualitativa 

realizada com trinta enfermeiros de um hospital público. Adotou-se o referencial da 

abordagem processual da Teoria das Representações Sociais. As entrevistas semiestruturadas 

foram transcritas e submetidas à análise de conteúdo temática
(1)

 instrumentalizada pelo 

software Nvivo 9.0. A vulnerabilidade foi expressa no medo oriundo da sensação de 

despreparo, insegurança profissional e escassez de informações científicas. Já o 

empoderamento corporificou-se na busca por conhecimento científico, na aceitação da 

natureza fragilizadora do trabalho e no tempo de atuação profissional
(2,3)

. Conclui-se que os 

dados sinalizam para um processo de naturalização da AIDS realizado pelos enfermeiros para 

adaptar suas práticas às transformações históricas inerentes à síndrome.  
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